
AS O. 

A VERDADE 
ORGAo C,A ｔ ｾ ｏＮｌＺｊＺｃｏ＠

Co'" Iluim'isflçào do Ermo. Sr. lJiS)lf) Diousflno 

VERITAS LIllERABIT VOS (!:l. J oão 8, Ｓｾ Ｎ｟ Ｉ＠ CII.\ HITAH C(),'UAUDET VERITATI (1. Cor. 13, 6.) 
••• •••••• •••••• • • • • w .u .u •• e u . u . u w .u e u .u • • ••• u c •• u c ••• • " , " ... u .u .u cu ou .0 N ' _ .$ se w WG 

ＩｾｘｐｅｊＩｉｉｾｎｔｅ＠

ONDIç(ms DA Ai:lHIGNAT lJRA 

(.\PITAL I EXTERIOll 

vas ､ ｾ＠ tris tcza que elle invocava para si, de Deus; mais do que eUs, nada ha tio 
podemos Nós add uzil-as para ｾ ｩ ｧ ｮｩｦｩ ｣｡ｬＧ＠ conjunto com o esphacelo, segundo as 
as ､ｩ ｳｰｯｾ ｩ ･ｳ＠ de es pirito e a vontade com palavras do Propheta: Eis que aqltellu 
que acccitamos o g l'avissimo cn('nrgo de que de ti se afastam perecerão. (1) . 

I','r 1\111 anllll 
ror li ＱｉＱｦＧｾ＠ • 

ｬＧＬｾｉｏｦＩ＠ Por um Imno. • 
3ftOJ PHr I; nu";.:"" • 

',nlO 
.w'" pastorear fi grey de Ch risto. São-me te.- Viamos, portanto, que, em virtude do 

Publlcaçao semanal Pagamento adiantado tcmunho-assim escrevia as min has la- ministerio PontificaI, que Nos queriam 
grimas, e as vozes e os gemidos do meu confiar, Nos era necessario occorrer em 
coração, taes como nunca senti, em dôr remedio de tamonho mal, tendo como di
alguma, ante. daquelle dia, em que me rigido a Nós ｡ｱ ｵ ･ ｾ＠ commando divino: 
pareceu cahir-me em cima a grande des- Eu te ronstibti hoj e sobre os povos e 

ａｲＡＨＺｾｩｴＮｭﾷＡｉＧ ｾ＠ Ｂｲｴｪｾ＠ d. ,·,llbhc,m\i!.l . '1'" l",d('fo\O ｾｾｉ＠
d,rig"I". ao nut Jilc·inlLn "'im;'! 

C \ J .. E XJ).\.IUO 
-- ventura do Arcebispado de Uantuaria. solrre os reinos} parn que arranqul's e 

Nem o puderam desconherer aquelles que drslrua; e edi f iques e ptante.,. (2) 
ｾＩ＠ oi, .. ,., .... " .... "'u",o]l. ",;n ... d."v d. 1', " •• ". nesse dia me fi xaram () rosto ... 1"u, que Conscios, porém, da Nossa fraqueza, 

ｾＬｉｮｬＮ［Ｎｬ＠ (;. r,lIl1. VII fIO" 1I1"II)"r 111\ H'UI) .. _.11' ... ,"lO Am. pela cor mais parf'cia morto, (1 uc vi\ o, fugiamos atterrados de assumir um en-
,,1111 '"11" I,. ＬｾＬ＠ d. r" ni!), .lll-J. 

ｾ＠ ＱＧｉＧｾｬｉｯＬｴＬＬﾷＨ＠ .. ,r,1 s n,m h· 1"'11'3" mart) r , lUII ... IHA. empa.llideci de consternação e de dôr. E á I cargo quanto urgente, outro tanto diffici
F .. h Idadf'. \·111\1\ f' ｉｉｭｲｴｾ＠ I l·'" H{lula ... IHO. "'''''llI Lu· ft,("ID, elei"âo que fizeram de mim, ou melhor á .' limo . 
• Ir 1"'111 I' mart)"r ,om 'h·n,t:!. , :rI.I . ... 

ＡＡｾ＠ T"n,1&-f. U·II ... J,oAo do ('",L . rnrtllf'!itn.no lW li., p'lllhn . violencül que me fizeram, até agora tenho, I ResltLuraç{io de tudo em Christo 
ｉＦｾｉｉ＠ ... Chr)II")('O IlII . I1l1ut)"r nn. halill. ＬｾｮｩＬ＠ "';ultn 1 l"r,1 
nrw.·m ,. ｭｮｲｴｾｲ＠ ,·m Rnmn . :flH em verdade, resistido na medida das ntl- Todl:lvia, uma vez que a vontade divina 

;!J QII:ULIl-ft·il1l '"':\0(" t"ntharinn vlrlCf'UI ,. T1l1utH eln :\h-- h f S é b' I I 1 ' h ' ld d t 
undrln :'lC17 .... ＧＨＱＩＢ ｊｬＨＧｾ＠ 11\;'rtrr'·jI\ R/lInA . 2Ü n as orças. ｾ＠ ou, por m, o rlga< o a con- aprouve e evar a assa um! a e a an· 

hi"l..:l "'t' t '''''''l:lll(·ll. ｾＱＷｈ＠ｾＩＨ｜＠ Qmnlll-I\'ll;' ..... ｾｩｨｬ＠ tl'1.', ｉ｜｢ｨ［ｬＨｬｾＮ＠ 1:.?1,7. s. ("·)nmrlll, fessar, queira ou não, que os juizos de I ta s ublimidade <le poder, haurimos cora-
11 "l"xw-ft'ir.l ｾ＠ \I!l f'1lnril lll ｉ ｉｾ＠ ｩＧｩｾｨｯｬｾﾷＢ＠ Wii f'l \ 'í r lZ"i lin. Jesus resistem cada vez ｲｲＮ｡ｩｾ＠ aos ｭ･ｵｾ＠ gem em AquelLe que Nos conforta; e a,) 

b I'" .' 3ft" t"I., \111 rflr!lIlbh. 71-..',. I d f -' . \... b f d d f d De 
.. S bl»d., .... ｦｬｾｭＱｊ＠ UI 11,"\1'3.,74.1 '" VaJl nantl, mar. es orços, e orma que nao veJo maneira 100elar. o ra, uo a os na orça e us, 

,,, ,., Alri •• • "li. de O" poder esquiv:>r. Eis porque, venci- proclamamos que outro programma nilo 
Ｎ ｾＭ ｾ］］］ｾ＠ --- do pela violencia não tanto dos homens, \ ha em o Nosso pontificado, além deste 

ＱＧ ｬｮｾｊｬ ｉｏ＠ ,\OS NOSSOS FAl'O. 

011 1I08NO n lll lgo,," qu('. nh' O 
dia 30 de D f'z('l .. bro . .. o. f' 1" i· 
n rf'11I li n O nl4' 1I c1(' " 0"0 11 'i lIig. 

"llllh'8 t ('('UI cll r(' ito n "Inll "11 • 

"Ig .. aturll g rat u ita., d ura nh' I 
" .... o. 

CA RT A ENC YCLlCA 

"'4NTO P.\J)R E PIO X 
I'EI..\. 

DIVINA PROVIDENCIA 

quanto de Deus, contra a qual não ha rc-' precisamente restaurar tudo em CKristo 
sistcncia, ｾｮｴ･ｮ､ｯ＠ que me não resta ou- (3), de fórma que seja C'hristo tudo e em 
tI'O partido, depois de ter 01"1(10 quanto j bulo (4). Não falta rão certamente aquel
pude e proeurado fazer que este calix, SP les que, aferindo pelos padrões humanos 
f()s,;(' pos.ivel, passasse sem eu o beber, . as cousas dh'inas, procuram sondar as 
ｾ･ｮ￣ｯ＠ pospór o meu sentimento e a mi- intenções secretas do Nosso animo, des
nha vontade e abandonar-me inteiramente virtuando-as para fins terrenos e intere.-
aos de.ignios e á vontade de Deus. se de partid". Para truncar de antemão 

Estado actllal da sociedade vãs ･ｳｰ･ｲ｡ｮｾｳＬ＠ 8 esses asseveramos que 
Nós nada m:us queremos ser, nem com o 

Não faltaram em verdade a esta Nos- auxilio de Deus, outra cousa leremos, pe
SR reluctancia razões, em ｾｊＧ｡ｮ､･＠ nume- ranle a sociedade humana, senão o Mini-
1'0 e de summa gravidade. Porquanto, stro de Deus, de cuja autor idade somos 
além de Nos e,timarmos inteiramente in- deposita rios. Os interesses de Deus serão 
dignos das honras do Pontificado, pela os Nossos interesses, pelos quaes estamos 
Nossa pequenez, quem não se cmnmove- resolvidos a dispender as Nossas forças e 

.A o 1'"Illrlart"ll :UI. I'nm: r. , .\n ·bi .. I' m"p4 n tlIIVr,", P 
OnJ \nanm "nl rIU' ,. "\IIlIlIlUlll.") l"'lII .... ,1 . \1'0.... ria ao ｶ･ｲｾｳ･＠ designado para succeder a propria vida. ar isso, se algue'll de 
,,,h,, nquelle que, tendo por espaço de quasi nós reclama uma palav ra de ornnm, ex-

:\ "J,'n l!'r: ... 1 Irllll·· .. J'lllrinnl,lt., Pri"Ut'. ａｉＢＬＬＢｉｊ ｾ＠ 1'0 vinte e seis armos regido a egrcja com pressão da Nossa vontade, esta é a que 
UI_,' "Ollln,. Unluuln" f'1Il IlAJ: t· ＧｾｈｮＢＬｵｮｨ＠ " R 
alm;) :.t'. Alto'-'l ollCl summa sapienrin, se most rou ornado de sempre daremos e não outra: estaurar 

o PAPA PIO X tanta sublimidade de intelligencia e dt' tudo em Christo. 

Vrnemveis Irmãos 
tanta refulgencia de virtude" que conci- ,lI p, LX:"". 27 
tou a admiração de si entre os proprios ,2' (i .... m \. 10. 

\3) I:l'bf"1 I, 1(1. 
Ao dingir-vlls pela primeira vez a ]13- adversarios e deixou memorias de si pro- ", Col. 1II II 

la vra da rathedra do s upl'cmo Apnstolado, prio em preclarissimas emprezas1 Demais ＭﾫｾＭ
li qual, por im]lerscrutuvel di.posição de calando qualquer outro motivo, aterrava-o Tir o Nacl,uIRl 
Deus, fomos elevados, não é nercssal'io ｲｾＭ Nos, sobretudo, as funestíssimas condi- Consignamos nossos profundos agrade-
cordal'-vo" as lagrimas e as calcrosas ins- ções em que versa actualmente o con- cimentos d illustre directol'ia do Tiro Na
ta ncias com que procurlimos declinar de soreio humano. Quem não de cobre, com cional Catharinense pela gentileza do con
Nós e.te formidavel peso do Pontifirado. elfeito, que a sociedade humana, mais que \ite que nos dirigiu pa ra assistirmos ás 
Ainlla que bem de.eguaes ｾｭ＠ merecimen- pelo passado, se encontra agora tolhida festas com que solemnisou, a 15 do cor
to, parecc-Nos, todavia, que podemos apro- de um mal estar gravíssimo e profundo, rente, mais um anniversario da procla
priar-Nos com verdadl' da. palavras, com o qual crescendo cada vez mais e corro- mação da Republica. 
as 'luaes Santo Anselmo se lamentava, cndo-a até O intimo, lhe vai provorando A "adade fez-se representar pelo nos
quando, constrangido e relurtante, fOI in- a ruina? Vós ｣ｯｭｰｲｬＧｨ･ｮ､ｾｩｳＬ＠ venera,eis so amigo e dedicado gerente sr. Jacintho 
vestido das honras do Episcopado. As pro- li irmãos, qual é este mal; é a aposthasia 11 Simas. 
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A VERDADE 

do .• da reformação. O principio do lil'r II pollprá tirar ｡ｾ＠ sl'guintell ｯｯｄ｣Ｑｾ＠
Ulllllt', abertamente nnarchico no ft,"um- H reformadorl's rpc,'hcram.o livre 
pIo d'umo religião rev .. lada, .. ra a ｣ｯｮｳｾ＠ como .uma dura mas lDE'vltavel 
quencia logica e inc"ilavel para quem, I quenCla de suas oul!a 

{) c:lr lerbtico saliente rel:ormll ll como o r formadores, negava M existpn- rio nem o reconhN'lam, nf.'fn pr,ad.·" 
. cia de um l'uiz det rminado e vi. ívcl da rc- porlonlo, prol,,'dlUlll di' m. á ｦｾ＠ n um 

1'1' 1 Rntt' é prcpotE'ncia do 1 t ") Im,po,ado 
li na '"li não. em homem qua velação. Sendo abolido um juiz de toll,.s' l de grRvi<simo impor ｡ＧｈＧｾｾＮ＠ -

E . I cada um tornava-se para i um juiz. Fn- viva ｦｯｲｾ｡＠ a" suas olnn"'I'· ( alltnn!\ q e a "a,,:ra,1a . rrtp ura I II 
e:<ü,tt'n-] zer po rém do livre exame um privi!e 'io peremploriamente IUI .. o I'le unica fOI t la rt" elaçilo e nega a " I 
B Para certas clasRes ou peSSOSR, tel'ia sido I e.on. tl'ario, l'o.mo. fa 50, ou arvornvam·se tia UI' um JUIz \' 'inl da ml'sma. a ea-, I ｾ＠

do n' t 5 dul' 00lum03 do prote tan- muito odiento e, além d'i so, era simplcs- ｬｾＢｬＢ＠ ｬｏｦ ｡ｬｬｬｖｉＧｉｾ＠ ｾｉｒ＠ !eve aç ", .. rotlo 
ti. m " r,j 'I tudo o que nJo arhou no mente impossivel achar na Biblia algum I hlam em. contrndlrçuo ,uJll 11 funrlamen 
Esa-!,tura e eon. troe uma religião, abran- texto que indica se as regras do dislri- tal ､ｯｵｴｲｴｬｾ｡＠ dll protestnn.IISOlo, que uep 
ｾｾｮＬｬｯＮ＠ aquíllo ｱｵｾＬ＠ a "l1r d'elle, é ali buição d'este privilegio. a ｮｬｾｴｾｮ｣ｬｾ＠ de ｾｬｮ＠ 10IlU1Z,_OU não se ('()D

claramentE' e. pr,·-so: a .• im surgiu uma • e, porém,o livre exame,iHimitodo quan- sideruvam lllfalllVI'I', e entao prOI'e 113m 
i Outro homem, . ahlndo dos ｭｾｳｲｵ＠ s to ás pes õas, entrou na doutrina pro- rom e,·idc.nte m,\ ｦｾＬ･ｾ｢ＧＱ｜ｾ｡ｮ､ＨＩ＠ por orj.:ulbo 

I I testante como uma natural consequencia e persegumdo por OI!tO .• 1) Pelo seu pruce-principio-, arha ainda outra, cousas c a- 1\ d 
raJO nte na Bíhlia expre a e rejeita,ro- de seus principios fundamentae<, entretan- dimento confessaram, m .0.gl·S o eu, .que 
mo fa . alguma das que o primei r!} to não e pode dizer da hi3toria protes- não pode ext'hr uma reltglilo sem umda
su.tentou: a.<im na,reu outra seit •. Do' tante na época dos reformadores . Os does- de da f6 e que. a unidade da fé não pode 

to e insultos de toda especie, com que exbtir rom o hvre exame. 4) Recorrendo m •• m.' modo, pouco a pouco, appareceram 
Ir _"!ltas 'eitos e, continuando, podem vi Luthero e seus collegas trataram ao pro- j:i no principio da sua reform.a a meios 
li luz algu ns milhar.,,;. Os seguinte reior- testantes di sidentes, o atroz e implaca- puramente externos da pcrsl.'gulção e co
mador não.e s nlcm de modo n1gum vel perseguição com que os esmigalharam acç, o physira, confessal'3Dl. tambem que, 
ｯ｢ｮｾｬｬ＠ ... ou limitados peJa opinião de em geral, a mais intransigente intoleran- ao vêr d'ellcs, o protesta.nhsmo não pos-
eu, pr l'''. re_, porque n'cste srte- cia a re peito de qualquer opinião que sue elemento da ｲｯｲｾ｡＠ ｾｮｴｾｲｮｯｳ＠ ou uma 

ma de.. Ide u!timament a opinião indivi- nlio lhes agradava, tudo isto c(,n, títue um org-nnisação ｣｡ｰｾｺ＠ de reSls!tr ｾ＠ ｶ･ｮ｣ｾｲ＠ a. 
dual e !'8da um apre,enta a sua como a bizarro contraste com o principio do livre tenrlencias ecntl'lfugaes, que, alUis, por for-
mais" j:!Ura e a mai perfeita. exame. ça da prllpria instituição, fatalmente no 

• 'enhum dos reformadore podia, como A incoherencla dos reformadores foi seu seio deviam surgir. 
o fez .!ahom t, appellar á uma re,'ela- tão longe, que, para fazer pre,'alecer as - «:&-

- I AlllIUlll'io f'n Clallrin4"DSf' ção dhina partlru ar, porque os povos suas opiniões, não duvidaram rccorrer ao 
occi.lentae do ulo XYI e do seguintés auxilio dos governos que favoreciam ao Organisado pelo nosso collaborador sr. 
ti"e!! em ･ｸｩｾ､ｯ＠ pro ... s cabae' de tal fa- protestantismo e era inel:avelmente em ｊｯｳｾ＠ Boiteux e editado pela Liv raria Mo
<,1.0. F ltando ｾ＠ tas pro,'Bs e para justili- primeira linha devido á violenta interven- der na, acaba de ser puhlicado o Annua
ear o eu titulo d reformadores, inventa- ção da auctoridade chil, muito arhitraria riQ ('all1arinl!llsl!para 1904. 
mm um principio, antes totalmente de - n'aquella época, que, em vez de muitas e E' um uti! e interessante repositorio de 
co -do, o do l;,'re e;ramt' individual, ｾ＠ pequenas egrejinhas, formaram·se pouca_ informações sobre o nosso Estado. 
qu rna a .. im: 3 qualquer homem, que e numerosas seitas. Publica as biographias dos iHustrlll 
,in ram nte procura a ,'erdade ｮｾ＠ Bi- Comparando de um lallo a doutrina cathnrinenses almirante Marques Guima
bUa, a 1 te lO-pirando o hristo, como O I dos reformadores que ensinava o livre rães, conselheiro Dr. João Silveira de Sou
unico lUIZ e .?arantidor da revelação. exame da revelação e, portanto, reconhe- za e D. Fernando Trejo, bispo de Cordo-

E' ｯｾｾ￭ＢＬ＠ que tal principio, ｾｲ＠ ･Ｚ＼ｴ･ｾＭ cia a liberdade da opinião nos as umptos ba, no seculo XVI. 
d r- lllimltadamente a todo, lA á pn- da fé e de outro lado tomando em vista a Traz diversos retratos e gravuras dea-
meira "l"ta parece pcri!(oso á unidade da hi3toria da reformação que nos refere ta capital e da cidade da Lagu na. 
f tanta· v ze recommendada por Chris- uma enorme seriede mais odientas perse- Consignamos, com satisfação, o appare
to. Deve- ＬｬｬＨｬｲｾｭＬｮｯｴ｡ｲ＠ que existia gran- guições movidas contra os ｰｲｯｴｾＮｴ｡ｮｴ･ｳ＠ cimento do Amlllllrio, cuja falta se fazia 
dediflel'cnça entrea- do,lfri"a8 e os ra- di .. idente., qualquer homem imparcial bem sentir, incontestavelmente. 

HANS STADEN 
SUAS VIAGEH E" PTlvEIRO ENTRE OS SELVAGENS 

DO BRASIL EM 1547-1555 

Com tudo, viram-no e fugiram para a 
rra. _ '6 . r mámo rf)m toda a força 

atr d 11 ,certamente durante quatro 
horas e Dtãn ° alcançAmos Eram cinco 
call(>8 cht'ia<, todas de Bertioga. Eu o 
conheci a t"do . Ha"ia -eis mammeluco8 
em uma 11. cinro ranôa e dois eram ir
mãO!', n;ogo e ｄ＼＾ｭｩｮｾｯＮ＠ de Brab'3. Estes 
se ､ｾｦ･ｮ､･ｲ｡ｭ＠ "alentemente, um com um 
tut.o (sarabatana) e o <,utro com um arco. 
Relii tiram em ua ran';a durante duas 
hora1 a trinta e alb'llmo canôa 
Quando tinham arabado as uas flecha ; 
o Tupmambt o alllcaram e os captu
raram, 't-ndo alguns mortos e feridos . 

Era no mar, a du .. l.cguas di tante da 
terra, on<l .. foram capturado, e o selva
gr.D voltaram o mai depr aa J>O'osi vel á 

terra, para pernoilar outra vez no mes
mo Ioga r, onde já estiveramos. Levaram 
então os prisioneiros, cada um para sua 
cabana, porém mataram os mais feridos e 
aSMram a carne. Entre os mOI·tos havia 
dois christão ; um, chamado Jorge Ferrei
ra, era portuguez, filho de um capitão sen
do a ua mãe . elvagem; oulro chamava
se Jeronymo, primo de Diogode Braga. 

Nesta mesma noite fui enlrar na raba
na onde conserva vam os dois irmão., para 
fallar com eHeg, porque tinham sido meus 
bons amigos em Bertioga. ｾｉ｣＠ pergunta
ram si deviam ser devorados; eu rc'pon
di que isso deviam deixar li vontade do 
Pae Ceie le e de _eu amado filho Ｌｊ･ｳｵｾ＠

I Christo, crucificado por ｮｯｳｾｯｳ＠ peccados, 

I 
em cujo nome eramos baptisados até a 
nos n morte. No metmo, di.se eu, te-
nham fé, pois EHe me tem con.ervado tan
to lempo entre o. selvagens .• Pergunta
ram-me ainda 08 doia irmãoa como ia 
. eu primo .Jeronymo. Eu lhe ､ｩＢｾ･＠ quP 
elle fôra a ado ao fogo, e que eu tin ha 

visto já comerem um pcclaço do filho de 
Ferreira. Choraram então, mas eu os con
solei do melhor modo que podia . 

Rahindo da cabana e atravessando Io
do o acampamento, nndf.i s6sinho e nin
guem me guardava, de modo que desta 
vez podia hem fugir, porque eslavamos 
numa ilha, chamada Maembipe (hoje S. 
Sebastião), cerra de 10 leguas de Bertio
ga. Mas dpixei ､ｾ＠ o fa7cr por causa dos 
christãos presos, dos quaes ainda havia 
'1uatro vivos. Os selvagens estavam muJ. 
tn rontentes eommigo, porque eu antlll 

I tinha dito, por acaso, que os inimigos vi
I riam ao nosso encontro. Como eu tinha 
advinhado isso, disseram que eu era ｭｾ＠
Ihar propheta que os mnracás deUes. 810 
eSol" maraeás chocalhos feitos de uns .,.
baços contel'do seixos ou sementes no i .... 
tcrior e que o gentio costumava ornar 
Com pennu multicôres, como já dilse. 

(Golltinúaj 
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［｡ＺＢＺｉ｟］Ｎｾ］ｉｴｩｩｪ＠ ... 
(Math. 24, 11 31) 

!l'a'lur,Ue tempo di.ae Jetlua a aeua dia
Quando vlrdea que a abomlH' 

､ＬＧｳｯｬｯｾｩｩｯＬ＠ 'Iue foi predita pelo pro
Daniel, está no logar santo; o que 

ntl'J1<1a. Então 08 'Iue eslilo na Judéa, 
para os montes. E o que .e Ichar 

telha,lo, não desça a levar COU91 01-
de ｾ ｵ｡＠ rasa. E u que se achar no 

não volte a tomar a 8UI lunica. 
ai tias ｱｵ ｾ＠ c,U verem pejadas, e das 
｣ｲｩＸ ｲ ｾ ｭ＠ naljudles dias. Rogae, pois, 
nU" "Pja a vossa fuga em tempo de 

vern", 011 em dia de sabhado, porque 
,'ntào n nfflicção tão grande, 'Iue, 
que hn mundo atl' agora, não hou

nem haverá ou tra semelbante. E si 
se abreviassem aquelles dias, niío 

salvaria pessoa alguma, porém abl'ev i
Ar.·sp·,ão aquelleR dias em attenção nos e9-

Então Ri alguem vos disser: 
aqui e,tá o (,hristo, ou eil-o mcolá: 

lhe dei. credito. Porque se levanta
ｬ｡ｬｳｯ ｾ＠ Christos e lalsos pl'Ophetas, 
farão grandes prr>dlgios e maravilhas 
qUl', si fôra possivel, até os ｾｳ｣ｾｬｨｩﾭ

se cnganariam. ｜Ｇ￪､ｾ＠ que eu vol-o ad
antes. i, pois, VOi disserem, eil-o 

está no deserto, não saias; eil-o aqui 
dentro da casa, não lhes deis credito, 
como o relampago que parte do ori
e se faz visivel até o oceidente, assim 

de ser tambem n vinda do Filho do 
. Em qualquer logar em que e ti

o corpo, ahi talO bem se mj untarão aR 
E logo depois da affUcção daquel-

dias, escurecer·se-á o sol, e a lua não 
a sua claridade, e as c,trellas cahi 

cio réo, e as potestades dos céos es
E então apparecerá o .ignal 

Filho do homem no céo, e então todos 
povos da terra se lastimarão em pran
e verão o Filho do homem, que virá 

as nu vens do céo com grande po
e magestade, E enviarão os seus an
ao som da trombeta e em alta V07., e 

910 da ..,. .. : 

nDIOI "'0 J' __ • ufall .. '....... ｾＺｾｾｾｾ［Ｚｾ＠tado, .. bela que ... peno o ..elo: eHla ｾ＠
tambem, quando.,6e .. me. tUo ..." ... da RepubHca, 
bel que ..ti perto.. porta •• N • .,erdtd. ÁmonÍD, qM ......... a t8IIl dte-
vos di(!O que nlo pa ... rt.ta aeraolo, pen .. do 11 pobreza. E 11 .. da o _tl8I8II. 
aem que 18 cumpram toda • .tu oou.... to do Bem que o I ... a, adla.tIdo _ ano 
Pusar' o cOO e • terra, mas nlo paUl- nos, até Pernambnco, .... 100....,_ bene
rio aR minbl' palavras. fieio do estabelecimento que pretende rnn-

Ezpliração. - Jesus fala, no prineipio dar, na capital rio-granclensp, destinado a 
do Evangelho, da destruição de ,Te"usa - recolher 09 pohres de R. Antonio. 
lem, e tão rapidn virá a catastrophe que R. rcvma., em companhia do noS80 ami. 
não haverá um instante a perder para a 1(0 _r ./"cintho Sima. , digno gerente d' A 
fuga . Dizem-nos os historiadores eeelesia, - Verd(Jde, esteve na ｲｾｳｩＬ ｬ ･ ｮ｣ｩ｡＠ do rev, pa
ticos que os christãos residentes em .Te- <Ire Topp e depois visitou algulI . pontos 
rusalem, ｾ＠ ｡ｰｰｲ ｯ ｸｩｭ ｡ｾｯ＠ do exerci to ro- ' <I a nOSRa cidade. 
ｭ ｡ ｮ ｯｾ＠ emIgraram d. CIdade e fo ram se, Desejamos ao respeita ... el sacerdote o 
refu glnr nas montanhas de Galaad. I melhor exito na peregrinação 'lue ｐ ｬｬ ｲｾ Ｍ

Da consideração dos ma,les que flagel- tou em henefi"io dos pobres, 
laram os J udcos na q ueda da J erusalem, I -«>-
pusa o àivino Mestre a annll nciar as I ( '(,IIC ro I .. ",irnt.tho 
grandes tri bulações que assaltarão o mun- j I 

do inteiro no fim dos tempos, das qune" Regi,tram08, penboraclo., o convite que 
é a imagem e um quadl'o propbetico a ter- fi ,li recto I ia ' d'essa novel sorie.tart" nos 
rivel catastrophe que abate para sempre a ,li I igill para assistirmos li se.'ão com que 
cidade deicida, O signol de Jesus é a solemnisou, R 17 do corrente, mais um an
Cruz que fo i para ElIe o instrumento de nivcrsario da arlhesão do Estado á forma 
humilhação e que ElIe fez seu é.tandal'- repuhlicana 
te de gloria. A geração presente é a raça 
humao3. 

Imprudentes que somos! prndigahsa
mos os nossos cuidados aos nego!'ÍO' do 
mundo & não pensamos no juizo final! 

«u 

Para a r apital f'eueral ,eguiu quinta
feira, 00 . ly"w/'é, nosso iIIustre rc,lar tor 
chefe rev. padre Francisco Topp, 

--C:1>- Levam o zeloso _acerdote áquella capi-
No,'o b i slJado tal assumptos de wande importanc:ia, re-

• fcrente' a esta parte da diocese. No ultimo consistorio, eln Roma, pre_i-
O rev padre Topp espera recr{'ssar no 

dido por Sua Santidade Pio X, foi preco- mez proxiOlo. 
nisado bispo da diocese do Piauhy, ulti- ' Ao seu bota-fóra compareceram muitos 
mnmente creada, monsenhor DI', Fabricio amigo", fazcndo-'p ret,re-eotar a Conle-

rencia de S. José, de que é o virtuo os
Pereira de Araujo, da cathedral de Olin- ceI'dote dedicado director, c esta reda-
da. cção. 

(" ", ta de desgraçados, q ue são, ha tantos an- berto e viesse prendel-o, como a gatuno 

I 
nos, meus companhei ros, e vou-me por es- e profanador de egrejas; ora palpitava-lhe 

,...---------------- se mundo lóra em procura da minha terra, o ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ com sobre:,alto insóUto ou\'indo 

FOLHE TIM 

o SAPATINHO DE OURO 
POR P LUIZ COLmiA 

II 

11' oite de emoções 

Pouco a pouco loram seus olhos habi-
ás treva". que s6 eram attenua

aqui e arolá pelas alampadas nmorte
das capcllas lateraes e pelas duas 

que allumiavam no altar-mór 
"". r'tn',. immgem da S . Virgem com 

no Infante nos braços, 
é escusado teimar, murmu

não ha remedio senão passar 
esta noite; toca a dormir um pedaço 

ao apontar da aurora, apenas 
a primeira porta, safo-me sem ser 

e afastome a bom correr d'essa mal-

da minha patria, que não sei ao certo qual: o piar agourento da, coruja., das quae' 
seja, e de meus bons paes, de minha e"-llbe narraram historietas tã,) terriveis; por 
tremosa mãe, cujo pa radeiro desconhe<:o_. vezes erguia-se a meio corpo ｴｲｾｭ･ｮ､ｯ＠ e 

Com estes planos e propositos, dirigiU- ', banhado em suor lrio, com a spn'ação de 
se o pohre jogralzinbo para um dos con- que roçando-se com elle tinha passado e 
fissionarios mais proximos e, accommo- repassado o quer que ｦｯＢｳｾ＠ de ext ranho: 
dando com muito geito lá denlro n'um e não se enganava, que não faltavam lá 
cantinho o seu instrumento, para ｱｵｾ＠ se morcegos a esvoaçar á roda das lampa
não estragasse, aninhou-se, como pôde, no da •. Dormir ou de, cançar era impossivel. 
degrau do estrado, e, depois de se benzer Gus põz-,e em pé, deci,lido a repellir 
e fechar os olhos e puxar o albernoz até terrores tilo pueris. Oecorreu-Ihe o que 
ás sohrancelhas, tratou de conciliar o naturalmente occorre a quem telll medo 
som no. na e.curidão, cantnr. Quem canta seus 

Baldado empenho! não lhe foi possi- males espanta0. E !li mesmo tempo pare
vel pregar olho, porque os sustOR e terro- ceu-Ihe que a ninguem Jloderia offereccr 
res de l ua situação extraordinaria cre.. melhor suns trovas do que a Nossa Scnho
ciam mais e mais. ru, poderosa para o lin:u de todo o mal, 

Ora cuidava ouvir ao longe, no fundo n'aquella noite eterna e 3nl,'ustiosa. 
das na ves, a modo de passos mansinhos 
e lentos que se vinham chegando para 1'1-
le; talvez de alguem que o tivesse deseo-

• 
Ｈｃｯ ｮ ｴｩ ｮ ｾ Ｉ＠
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VERDADE 

CARDl L ERRY DEL VAL. SECRETARIO DO ESTA- .\('TO!!! HI·:LU.l(O,",OS I Consideranrlo qnt>, no ｉｄｱＬＱｬＮｾ＠
00 PONTlFICIO Domin/(o Missas h :i 1 2 no hospi- ｴｯｲｩ､｡､ｾ＠ polirial fez auto de 

'0 C n i orio do dia' f", cr.' do cnr- tal, ás (i e 7 ! 2 na matriz, ás 8 em S 1'150, por intermedio de ｩｮｴ･ｲｬｯｲＮｾ＠

• lo mon nhor !hphad Ｌｉ｣ｲｲｾ＠ deI \'al, FI' nri'ro, no ｾｉ･ｮｩｮｯ＠ !)eus e na capella I saber nqucll(' fallar o idioma 

ar dll'I'O titular ,1(" • iréa, nomeado, hn do N.1l f(io Coração de Jesus e 45 10 ho- con,tu do m('smo nuto de fi •. 

po IC8' manas,. cc,etnrio do E. ta do dI' ras mis.a caota.la em honra de Santa Ce- mo dI' prome"sa ｉｾｧ｡ｬ＠ a fls. 9; 

. I' cilia, na matriz. ｃｯｮＬｩ､ｾ ｲ｡ｯＨｬｯ＠ que, 
•. ｾＮ＠ o al'a. 

Xas"('n ,te di-lindo prdado em Lon- ... ' 5 G horas da tarrle, novena em honra ajndante do prorurador da Re'pu,bll.' 

dres, a 10 d •• Outubro de 18tl,'); tem por de f'anta Cecilia. giu IÍqtU'lla autoridade o 

-eguinte, 3q anno, de ed.ade; ""ri, por Sexta-feira Missa do. el1hor dos Pas- pedindo -que o réo fosse no,vam.,nto. 

oro, o In j ＱｬＱｾｽ＠ entre 0:-. Cardeat.' .... , IKli::-. ｾｯｳＮ＠ ÚS 7 1 2 DO .. Ienino Deus. do (' ti ue as suas declarações ｴｩｾＬ｟Ｌ｟＠

o l' rd I ｾｫｲｬｊＨＧｮｊＮｬＬ＠ ,\n'('bi,po de Praga, nbbado ｾｉｩ＼ｳ｡＠ de N. S daR ｄｲ･ｾＬ＠ ás /(ar sem interprete, pois que o réo, li 

qUI', Ｚｬｬｾ＠ boje, éra o Benjanim rio ｃｬＩｬｉ･ｾｩｯ＠ I li hora" na matriz que mio fl111assr corrcctamenu o 

l' rtlinalicio, conta tO anno' - » I gUCl, em todo o caso falluva o 

Por parte de pai ｾｉｯｮＬ＠ deI \-al ｾ＠ hespa- P;)o li .. S • .Allto.,io para rcsponder scm interprete . e a 

nhol, n.lo sua mãi ｩｲｬ｡ｮ､ｾｺ｡Ｎ＠ A (amilia Re!!istramos mais, n esmola de 2 000, rida autoridadE' prescindindo deste, 

dd \'a\ l' de an!Íf(8 (hlnlguia hespanhola. que nos (oi enviada para" pão de S. An- gunton e arareou o rro, como 

Pa I ·• d - an d I' I fls. 26 e fls. 36, dizendo o réo ｾＺｲｾＺＺ］ｉ ｊｾ＠
Te (lk elO e l'J()frer ｾ＠ ｾｵ･＠ t." «111 0- tODio que é distribuido aos domingos na 

mata na wias do novo s('<'retario, poi. sRchri<tia da matriz I ção que não entendia a !ingoa 

ｾｵ＠ 1'31 I'as_uu qUol<i toda a sua vida ao .,. Considerando ｱｵｾ＠ foi menos 

. ＼ｮｩｾｯ＠ diplomatieo de sna patria; (oi em- procedimento da autoridade ｰｏＧｬｬｃｬ｡ｾ＠

. JnZO .... ｾｄｅｮ Ｌ ｜ＮｉＮ＠ ! I ＭｾＧ､＠ t t d 
halxarl r em \'ienna, Londns e, por JUui- , em o ao p ...... 1 o cons an e o citado 

to anno" plenipMenciario junt,) ao Vati- SEXTEX('A CRIMINAL rio, por isso que, ou estava plEmllm._ 

cano, ,I n .. ｾｾｲｮ＠ dei \'al rC\:ebeu Lod uca- O que tuco de\'idamentee.xaminado, e, .'onvenridade que o réo não sabia 

ção Ibia_tira '(·m Roma, terminando-a Considerando que toda moeda (alsifica- o idioma do paiz, como se declara no 

na \ra.1 Ini do Xohr s. ,endo dotado da, posta na ｣ｩｲ｣ｵｬｵｾ￣ｯＬ＠ consti tue um at- mo que ｡ｳｾｩＡＨｮｯｵＬ＠ a fls. 9 v, ca.o em 

de extraordinario tal 'nto, ° jo""n deI \'al tentado á propriedadp privada, desde qne devera, como (el·o, nomear interprete, 

era ,.nmpr 1'/' ',,/11. entre os eus coUe- ella não le.a senão áquelle que a tem ac- (unccionou no auto de perguntas de fls. 

L: ; ｯ｢ｴｾｶ･＠ o doutorado em philosophia, ceitado como bôa e depois descobre o seu nu não tinha aquella convicçÃO, 

tbeolol{la e dirl'Íto canonioo; falia, com "i cio, e que. cirt'ulação nem s6 dá mais rumpria-Ihe não utilisar-se de inl •• r"rojlÓ.1iI 

ab,oluta rO)rreçãn, a Iinl,'lIa italiana, bes- ensancha. a commetter O crime - Cba- cuja ｮｯｭｾ｡￣ｯ＠ ｾ＠ bastante para ｪｕＡｬｴｩｦｩｬｾ ＺＺｉ＠

I'anbola, franc la, alleman e ingll'za. E' veau " KelJi, Throria do Cod. Pellal, co- sun necessidade; 

de .,tatura mNiona, ma de ｣ｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ mo tambem é o mein usado pclo (ais a rio, Considerando que não tem valor 

um tantn 01 lir da, porem, mui di,tlDctO; é 'iue converte as normas reguladoras da dico fi arcusação solicitada no 

duma I'iedadp e innoCt>ocia tae., que mui· Uõa fé publica em inlltrumeoto para lesar (b. :33, de 17 de junho ultimo, porqtwjt;J 

s ,-ezes é chamado um outro Luiz Gon- o direitos de outrem, como se exprime e.ta verifica-se rada vez que du .. 

UI a. ('arrara; mais tl'Slrmllnlll1.9 divergem em suaa 

O "'onto Pad, , L -" XIII, ｴｾｯ＠ conhe- Considerando, porém, que o rl><}uisito clarações, afim de que expliq uem a 

dor do bon)cn, bem c.-d" "um('Çou a ｾｭＭ ""cncial para a existeneia do crime de gencia ou rontradicção Cod. do rrlllC .... ,J 

ｉＧｲ･ｾ＠ I-o no 'erviço diplomatlc!, da ｅＡＨｲｾｪ｡Ｇｬ＠ introduzir na circulação moeda (aloa o 19G e derreto n. 8-lR, de 11 de 

FOI no anno de I!lD3 que )Ion enhor dolo, nos ermos do art. 241 do Cod. I'e- J A90, art. 57; emquanto que a auto,idlol 

dei \'al que ainda não era Bbpo foi oal e conforme o julgado do Supremo Tri-' policial, na recapitulação do in'lU.'rib ...... 

en arr !lido da diffiriUima lT'b-iío de 1'1'- bunal de Ju.tiça,de 2G de abril de 1879, ｦｉｾ＠ 1G, datada ､ｾ＠ 21 ele abril, de<!IaJ:IIIIJII1 

Iver celebre ,/U "/oi,,, "olar. ｳｵｲｾＬｬ｡＠ declar ndo que incorre no art. 175 do ｱｵｾ＠ o réo consl'gnira trocar a nof! 

e!ltreo ' verno e o' Bi 1'0- .10 ｃｾｮ｡Ｎｬ￡Ｎ＠ Cod. Crim. (que corresponde ao 2-11 do SI' trata. com José B imão; assim 

Depoi- .\1' ti m ,ra,·- algun mele, na- Cod. Penal) o que introduz na circulação nherendo-o como introdu>'!or de 

ue .. 1.'"12; rle tu ar a fundI) o S/fI/lI" nota (aI 'a, srlÚI'lIr/" que o é; I (alsa c, consequentemente, ｾ ｲｩｭｩｮｮＡＢＧＭＬ＠ •• 

qu(U. IWlI! e de ronferenclar largamente COlIsi.lerando que das provas dos au- !idade que o inhibia de ser acar."nn. .. 

com un e com outro. <I jn\' n diplomata to, 1'1' ulta: tornar·se parte no inquerito e, ｰｯｾｬｦＮ ｬ＠

qne ntio al>cnas "mtava _ anno '1 ue o réo recebeu de Paulina Schnae- o impedia de ser testemunha, para 

r ulveu as di(ficul<bde, 'ati.ractorin- .ter, proprietaria d'um ｨＧｊｬ･ｾ＠ sido na cida- ter lagar a dili!(eneia legal; 

meo! tantu para. o I{"vern<l !lCcle ia,ti"o de de S. Francisco e onde era emprega-I Considerando que, admittindo·se a 

cc. o po a" C"II. do. a nota de (Is. 22, do valor de 100 , . pothese de que o réo, respondendo 

fOI .1· ｮｾ＠ .!prr)' deI \'al, já ,\r<'ehi'I'" declarada falsa pelo exame de fJ, 20. e I interprete, sug/(ere dn vida acerca de 

｢ｴｾｲＮｬ･Ｌ＠ I !ln·1O repr' entou ｾ＠ ｾ｡ｮＭ dirigira-se á casa cOllltnerclal de ｊＢｉｾ＠ I intenção, pela presumpção de ter 

ta na, ｾ＠ ｴｨｬｾ｡､＠ tia coroaçao ,Ie Antonio de Oliveira, ｴ･ｾｴ･ｭｵｮｨ｡＠ de fJs didoo que lhe dissera a t • • t.rnul>l1I 

E urdo \ 11, rC! .ta ｉｮｧｬ｡ｴｾｲｲ｡Ｎ＠ ｵＬｾＢ＠ ､ｾﾷ＠ :i:!. para pal.(ar uma conta da mesma 1'1'0- IIs. 52, com relação a nota em nul .... . 1 

po fOI nomeado pelo S Padrc pre ... I"ntp !,rietarla e por mando.rlo desta e trorar essa dul'ida não !e tratando de 

d d' f' I t· I' I ' , 

a mla.é Ira' ,.s !\o.bre em para is"',o a ruh'rida nota; I vil, será do dolo criminal, não suiitillf!C 

n li 3 "f cto ,Ie lI' ell,:, e""Uudo par1\ 'lu e e'oc rnmmerriante di's('ra-Ihe , r.'<> á ilnposição ､ｾ＠ pena por vir1ucllll 

(r rI J do ret'cnte ("mclnvl' o]pm,m- que oão tinha troco c que a nota era (al- I pre.umpçõcs, ainda qne 

qu tambem u ('ardene tmban,-n'" a, o ｱｵｾＬ＠ porém, nli', foi ('omprehendidu jam, romo dispõe expressamente o 

, t\flla. . pelo ré<., 'IUC, «'n,\" allemão c <les('onhe- rio ('od Penal; 

Im é qlle o pa-,ado <lo ｾｮｬｬｬｬＨ＠ ntc rendo a linf(ua (lOrtU!(llCZa f,rara na i"II('

pr lado no f Mil am plo, motiy" para ranria dI) ｱｵｾ＠ OP lhe ､ｩｳＮ･ｾ｡Ｌ＠ quando!ro

abrl!!3nnO a melhore. (. ｰ･ｲ｡ｮｾ｡＠ ､ｾ＠ um "a"8 a nota com ,José B. ,'imão, (.irrum

ClorJ (utnro !lO e.xcr'·JCIIJ de eu tão ,tanrla que exclue o dolo, cararteristico 

\'adll 'Inanto Importante carg'J. do crime; 

•• - que o de.ronhecimento da lingua por· 

, f'lIlltlor ll .. rc·ilio I.uz tuguela, por parte <lo r('O, é um fado 

"eg'lllu 'julllta-fcira para a Capital Fe- provado pelaa informaçiicl de fla. lH e 

deralll Illustr H , ,enador Dr. 1I"reilio fls. 74, que originaram a. nomeações de 

11tH, Que foi acompanhado atr- a bordo IIlterprete., para 'I' a,·to, do proresso 

vor cr cido Hurnero de amigo<. _um mario da culpa c do orrlinario .10 Jul. 

Deaelamos a S. Exa. a melhor ,'iagpm . gamento; 

IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERIIA 

H (lua n .. p.,bllt"R li 

FLORJANOPOLI8 
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